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Editorial 
 

A  DEPENDÊNCIA 
 

Nos largos anos em que trabalhamos 
na Comunicação Social (Imprensa e Rádio) 
sempre admiramos a actividade de dirigentes 
de instituições e colectividades, muitos deles 
autênticas dedicações, capazes dos maiores 
sacrifícios em prol de projectos que acredita-
vam. E também admirávamos o vigor das 
suas prestações sempre que tinham de inter-
vir na defesa ou até na divulgação de factos 
em que as suas instituições ou colectividades 
estavam empenhadas. 

Daí o vermos, agora, com tristeza, a 
nível de alguns concelhos do Alto Minho, 
diversas instituições e colectividades a deixa-
rem-se ultrapassar pelas autarquias na difu-
são de assuntos em que só os responsáveis 
por essas instituições e colectividades deve-
riam ser os verdadeiros porta-vozes. 

Já temos interpelado alguns dirigentes 
perguntando-lhes qual a razão dessa subal-
ternização. A resposta é: dada a dependên-
cia de subsídios não lhes convém «levantar 
ondas».... 

Estamos na era da informática. O mun-
do avançou vertiginosamente. O caciquismo 
é passado ou já o deveria ser. Porque se não 
o é estamos, em questão de liberdade, a 
hipotecar o futuro dos nossos vindouros 
criando-lhes os alicerces para uma geração 
de medrosos. 

Ainda recordo, com saudade, quantas 
polémicas mantive, há anos atrás, com diri-
gentes de instituições e colectividades que 
não concordando com determinadas notícias 
ou comentários saíam em defesa da sua 
«dama». Aparte o terem ou não razão, isso 
demonstrava vitalidade, frontalidade e res-
ponsabilidade pelos cargos que ocupavam. 

É natural que, hoje, alguns órgãos de 
Comunicação Social também não estejam 
isentos de culpas, porque seguindo a «lei do 
menor esforço» ou da subserviência, vão 
recolher as informações ao local errado. 

Sabemos, perfeitamente, que na maio-
ria dos casos as ajudas a instituições e colec-
tividades são mais do que necessárias. 

Só que, para terem real valor, deverão 
ostentar o signo da independência e nunca 
aparecerem manchadas pelas marcas da 
dependência. 

 

José Lopes Gonçalves 

Centro Paroquial e Social de 
S. Miguel de Sapardos também 

Sede da Junta de Freguesia de Sapardos onde irá funcionar,  
provisoriamente, como no Salão Paroquial, o Centro de Dia 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 
 

********* 
 

CERVEIRA NOVA 

ENCARREGA-SE 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terre iro 
4920-296 VNC ERVEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t. t o d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , Bl o co  2 – L o j a E – Te l . 2 5 8  9 3 1  2 0 0 /  2 0 1 / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N TE  D E  L I M A  –  Loja  1 
* C .  C o m e r ci al  I l h a  d o s A m o r e s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N OV A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-000 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 936 566 683 

 Senhor Contribuinte: 
 

Não se esqueça que desde 16 de Março até 
30 de Abril de 2004 decorre o prazo de 
entrega da declaração de rendimentos 

modelo 3, para os sujeitos passivos que, em 
2003, auferiram rendimentos de outras 
categorias conjuntamente, ou não, com 

rendimentos do trabalho dependente e/ou 
pensões 

JOÃO PAULO CALDAS 
(no escritório do Jornal Cerveira Nova) 

Travessa do Belo Cais 
Ocupa-se do preenchimento das 

respectivas declarações 
Telef. 251 794 762 / Telem.: 965 546 927 

ESTAMOS NA 
INTERNET EM 

 
http://www.cerveiranova.pt 
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DIRECÇÃO DE FINANÇAS DE VIANA DO CASTELO 
SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO / EDITAL 
 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES E VENDA POR 
MEIO DE PROPOSTA DE CARTA FECHADA 

 

 António Adelino Barros Gonçalves, Chefe do Serviço 
de Finanças do concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 Faz saber que por este Serviço de Finanças correm 
éditos de vinte dias, contados da publicação deste anún-
cio, citando os credores desconhecidos, bem como os 
sucessores não habilitados dos preferentes do executado 
JOAQUIM JOSÉ MARTINS - PEIXE E MARISCOS - UNI-
PESSOAL, LDA, contribuinte número 505536986, com 
sede no lugar do Cruzeiro, freguesia de Lovelhe, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, para no prazo de quinze dias, 
posterior aos éditos, reclamarem os seus créditos referen-
tes ao processo executivo número 2356-03/100159.0 e 
ap. 
 Mais faz saber, que às 10:00 horas do dia 14 de Maio 
de 2004, neste Serviço de Finanças, se há-de proceder à 
venda judicial, por meio de proposta em carta fechada, 
nos termos do artigo 248.º e seguintes do Código de Pro-
cedimento e Processo Tributário, dos bens abaixo desig-
nados e penhorados a JOAQUIM JOSÉ MARTINS - PEI-
XE E MARISCOS - UNIPESSOAL, LDA, com sede no 
lugar do Cruzeiro, freguesia de Lovelhe, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, no processo de execução fiscal n.º 
2356-03/100159.0 e ap., para pagamento de dívidas ao 
Estado respeitantes a IVA, no montante de € 60.859,87 
(sessenta mil oitocentos e cinquenta e nove euros e oiten-
ta e sete cêntimos). 
 

VERBA UM 
 Veículo ligeiro de mercadorias, marca Mercedez-Benz, 
modelo 108 D, do ano de 1998, com a matrícula 18-00-
LC, de cor branco, em bom estado de conservação, conta 
com 60.886 km. O valor base para venda é de € 7.000,00 
(sete mil euros). 
 

VERBA DOIS 
 Veículo ligeiro de mercadorias, marca FORD, modelo 
Transit 120 VAN (TSE - 4), do ano de 1996, com a matrí-
cula 58-66-HD, de cor branco outra, em bom estado de 
conservação, conta com 349.903 km. O valor base para 
venda é de € 3.500,00 (três mil e quinhentos euros). 
 É fiel depositário o Sr. Joaquim José Martins, com o 
n.º de telefone 251 795 546, residente no lugar do Cruzei-
ro, freguesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, que mostrará os bens para poderem ser examina-
dos. 
 A abertura das propostas terá lugar no dia e hora aci-
ma designados, pelo que as mesmas deverão ser apre-
sentadas neste Serviço de Finanças até àquela hora, indi-
cando, exteriormente, o processo a que respeita. 
 E para constar o presente, e outros de igual teor, vão 
ser afixados nos lugares públicos do costume. 
 E eu Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Técnico 
de Administração Tributária Adjunto, servindo de escrivão 
o subscrevi. 
 

Vila Nova de Cerveira, 25 de Fevereiro de 2004 

 

O Chefe do Serviço de Finanças, 
a) - António Adelino Barros Gonçalves 

O Escrivão, 
a) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho 



Informação do Concelho 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

PROCURA EMPREGO? 
ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 
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“CERVEIRA NOVA” o seu jornal 

Crónica da quinzena 
 

O APOIO DOMICILIÁRIO  
NO CONCELHO DE 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

Felizmente, que há um tempo a esta parte, se 
nota uma tendência para um alargamento, cada vez 
maior, do APOIO DOMICILIÁRIO, género de ajuda a 
pessoas, principalmente inválidas ou idosos, que gra-
ças a esse bem não precisam de abandonar as suas 
casas, o que, a acontecer, muito lhes custaria. 

Há anos que acompanhamos o desenvolvimen-
to do apoio domiciliário em terras cerveirenses e 
verificamos, com satisfação, que com a prevista entra-
da em funcionamento do Centro Social de S. Miguel de 
Sapardos (ler 4.ª página deste número) que cobrirá, 
além de Sapardos, as freguesias de Mentrestido, Gon-
dar e Candemil, o apoio domiciliário no concelho de 
Vila Nova de Cerveira estará dando cobertura em 
todas as freguesias, já que Covas, Campos, Reboreda 
e Gondarém, com os seus centros, abrangem outras 
localidades onde não existem essas estruturas sociais. 

Apenas se lamenta que a Santa Casa da Miseri-
córdia de Vila Nova de Cerveira ainda não tenha cria-
do essa valência, ou seja, o apoio domiciliário. Mas 
«como a esperança é a última a morrer», tenhamos fé 
de que um dia ainda poderá vir a acontecer. 

É que quantas mais valências houver melhor. 
 

José Lopes Gonçalves 

Computador e outros materiais 
roubados da Escola Primária 
de Gondarém 
 

Na noite de 29 de Fevereiro para 1 de Março, foi 
assaltada a Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico de 
Gondarém, localizada no lugar do Outeiro. 

Os assaltantes levaram um computador e outros 
materiais de valor. 

No espaço de um mês foi a segunda vez que a 
referida escola foi assaltada, porque já o tinha sido 
quando também assaltaram as sedes da Junta de Fre-
guesia e do Clube Desportivo e a escola pré-primária. 

Automóvel roubado em Cerveira 
 

No parque de estacionamento do Bairro da Cal-
çada, na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
foi roubado, na noite de 2 para 3 de Março, um automó-
vel, marca Volkswagen, modelo Golf. 

O veículo é propriedade de Marilete Lopes Tene-
dório, residente no referido Bairro da Calçada. 

Concelhias/2004 
- Vão decorrer de 25 de Julho 
   a 1 de Agosto 

Durante oito dias, 25 de Julho a 1 de Agosto, 
vão decorrer as Festas Concelhias,  em louvor do Már-
tir S. Sebastião. 

Cortejo etnográfico, bandas de música, orques-
tras, procissão, fogo de artifício, Zés Pereiras, festival 
folclórico e outras realizações de interesse serão os 
pontos principais das Concelhias/2004. 

A comissão já se encontra a trabalhar na organi-
zação do evento e na angariação de fundos, dado que 
festejos  da envergadura das Concelhias ocupam lar-
gas horas de trabalho e envolvem elevados custos. 

“PonteCultural” um projecto 
para dois anos, entre Vila Nova 
de Cerveira e Tomiño, motivou 
uma reunião na Galiza 

Ardeu revestimento de uma 
parede numa unidade fabril 
da Zona Industrial de Cerveira 
 

Não se registou, felizmente, nenhum ferido no 
incêndio que deflagrou numa unidade de transformação 
de pedra da Zona Industrial de Vila Nova de Cerveira. 

Ardeu o revestimento de uma parede e ao sinis-
tro ocorreram os Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira. 

Entidades de Vila Nova de Cerveira e de Tomiño 
reuniram-se, na Galiza, para focarem assuntos relacio-
nados com a anunciada “PonteCultural”, um projecto a 
desenvolver entre os dois povos e que, a concretizar-
se, terá a duração de dois anos. 

Estão previstos vários eventos de raiz cultural 
que englobam, além de tradições e evocações da épo-
ca medieval, recuperação do património, actos de ani-
mação, entrando, também, na área desportiva. 

O projecto já apresentado ao INTERREG III está 
orçado em 432 mil euros. E se por qualquer eventuali-
dade não chegar a ser financiado é pensamento dos 
mentores avançar na mesma com o projecto. 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 
 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cer-
veira efectuou-se o funeral de Alexandre Luís de 
Castro Seixas, de 66 anos, casado, que residia no 
Porto, onde faleceu. 
 
EM CANDEMIL 
 
 Com 81 anos de idade foi a sepultar, para o 
Cemitério Paroquial de Candemil, Alípio José Dan-
tas, que residia no lugar de Pontelha. 
 O falecido, que era casado com a professora 
Maria Dantas, foi, durante longos anos, comerciante 
na freguesia. 
 
 Também, para o mesmo cemitério, foi a sepultar 
Joaquim Eugénio de Sá, de 88 anos, viúvo, que 
residia no lugar de Santo António. 
 
EM SAPARDOS 
 
 Dorinda dos Reis, de 92 anos de idade, solteira, 
que residia no lugar de Mogos, foi a sepultar para o 
Cemitério Paroquial de Sapardos. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

Assinante de “Cerveira Nova” 
organizou a confraternização 
de militares de uma companhia 
que esteve em Angola 
 

Decorreu, recentemente, numa unidade hoteleira 
de S. Pedro da Torre, um almoço comemorativo dos 32 
anos, em que a Companhia de Transportes 2684 este-
ve em Angola. 

O promotor da confraternização foi o assinante 
de “Cerveira Nova” Joaquim Gonçalves Pacheco e o 
almoço reuniu cerca de meia centena de participantes. 

As reuniões, que são anuais, iniciaram-se vinte 
anos após o regresso destes antigos combatentes do 
Ultramar. 

Dos dois tocadores de concertina que animaram 
a festa, um deles era da freguesia de Campos. 

Residente na Mata Velha (Loivo) 
cumpre pena por condução 
ilegal e excesso de álcool 
 

Um indivíduo, natural do concelho de Valença 
mas a residir na Mata Velha, em Loivo, foi condenado a 
166 dias de prisão por condução ilegal e excesso de 
álcool 

Embora a prisão fosse remível, como não proce-
deu ao pagamento acabou por ingressar no Estabeleci-
mento Prisional de Monção. 

Pároco de Campos, Reboreda 
e Lovelhe tem, agora, um 
Colaborador 
 

Para colaborar com o padre Cunha, pároco de 
Campos, Reboreda e Lovelhe, já se encontra no arci-
prestado de Vila Nova de Cerveira o padre José Mar-
tins Salgueiro. 

Tal como o padre Cunha, o sacerdote recente-
mente chegado pertence à Congregação dos Missioná-
rios do Espírito Santo. 

Um novo espaço para 
estacionamento à beira 
da sede da Junta de Freguesia 
de Sopo 
 

Já se encontra concluído, à beira da sede da 
Junta de Freguesia de Sopo, um parque de estaciona-
mento. 

Este novo espaço está dimensionado para poder 
ser utilizado por cerca de dez veículos. 

“Sete Mulheres” no 
Convento de S. Paio 
 

Um teatro poético sobre sete mulheres, entre 
elas a falecida poetisa portuguesa Natália Correia, é 
um acto cultural com acção no Convento de S. Paio, 
com direcção artística de Ruben Marks. 

Outras famosas mulheres, Camille Cludel, Dolo-
res Ibarruri (La Passionária), Isadora Duncan, Maria 
Callas, Salomé e Santa Teresa d’Ávila, são temas do 
referido teatro poético. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

Informação do Concelho 
Centro Paroquial e Social de S. Miguel de Sapardos deverá 
funcionar, brevemente, com apoio domiciliário. E beneficiará,  
também, as freguesias de Mentrestido, Gondar e Candemil 

Com data de 20 de Fevereiro de 2004 já foram 
entregues para aprovação, pelas entidades competen-
tes, os estatutos do Centro Paroquial e Social de S. 
Miguel de Sapardos, que irá funcionar, provisoriamen-
te, em instalações da Junta de Freguesia e do Salão 
Paroquial. 

Esta instituição terá como principal finalidade a 
ajuda a idosos, com destaque para o apoio domiciliário,  
que além de Sapardos também irá abranger as fregue-
sias de Mentrestido, Gondar e Candemil. 

Para ajuda nas obras de adaptação a efectuar 
na Salão Paroquial e na sede da Junta de Freguesia de 
Sapardos, já vieram donativos de França, da Suíça e 
de diversos pontos do nosso País. 

Esta importante valência, que irá proporcionar 
emprego a diversas pessoas da zona, terá o patrocínio 
da Segurança Social e da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira e deverá funcionar, diariamente, 
incluindo sábados e domingos. 

A futura laboração do Centro Social ficará a car-
go da Junta de Freguesia de Sapardos e da Comissão 

Fabriqueira. E é pensamento destas entidades que, 
com os necessários apoios, que estão convictos que 
aparecerão, será possível construir, num futuro próxi-
mo, um edifício próprio. 

Feira de Artes e Velharias 
 - Época 2004 de Março a Novembro 

Aconteceu, no dia 14 de Março, a primeira edi-
ção, deste ano, da Feira de Artes e Velharias de Vila 
Nova de Cerveira que se manterá, até Novembro, com 
realização no segundo domingo de cada mês. 

Como em épocas anteriores espera-se que, nes-
ta temporada, as edições da Feira de Artes e Velharias 
continuem a despertar o interesse do público, já que o 
certame, além de apresentar uma diversidade de arti-
gos, também inclui actividades populares de cariz 
recreativo. 

Estrutura rural do concelho de 
Cerveira motivou conferência 
 

Na Escola Superior Gallaecia teve lugar uma 
conferência, a cargo de Carlos Brochado de Almeida, 
cujo tema desenvolvido se intitulou Estrutura Rural do 
Concelho de Cerveira. 

Foi na sala de conferências da referida Escola 
Superior e ocorreu no dia 28 de Fevereiro. 

Exposição de escultura na 
Galeria Projecto, em Cerveira 
 

Até ao dia 24 de Abril estará patente ao público, 
na Galeria Projecto, em Vila Nova de Cerveira, uma 
exposição de escultura, da autoria do artista Pedro 
Figueiredo. 

Intitula-se “Opostos Complementares” (resina de 
poliéster) e foi inaugurada no dia 6 de Março. 

Novo pároco de Sapardos 
já está em funções 
 

Há tempo demos notícia, em “Cerveira Nova”, da 
nomeação do padre Eugénio José Santos Alves de 
Araújo, como pároco da freguesia de Sapardos. 

Este sacerdote, de 27 anos, que já se encontra 
em funções desde Janeiro, na paróquia de Sapardos, é 
natural dos Arcos de Valdevez. 

Por passar à aposentação foi 
homenageado um funcionário 
da Escola Superior Gallaecia 
 

Numa unidade hoteleira do concelho foi homena-
geado, por ter atingido o limite de idade e passar à apo-
sentação, Manuel Veríssimo Galamba Ramalho, funcio-
nário da Escola Superior Gallaecia de Vila Nova de 
Cerveira. 

Na confraternização, que contou com a presença 
de cerca de meia centena de pessoas (familiares, alu-
nos, professores e outros funcionários), teve actuação, 
cantando alguns fados, Fernanda Galamba, esposa do 
homenageado. 

1.ª Publicação - CN - Edição .º 745, de 20/3/2004 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

  
 
 

 Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados, abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto 
de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que 
se começará a contar da segunda e última publicação do 
presente anúncio. 
 

Bem penhorado: 
 

 Veículo automóvel ligeiro de mercadorias, de cor bran-
ca, de matrícula 96-85-QE, da marca KIA, modelo K2700 
(SD 0312). 
 

Executada: Sociedade de Construção Megatijolo, L.da, 
com sede na Rua do Perral, n.º 98, Sandim, Vila Nova de 
Gaia. 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Nuno Souto Catarino 

 
O Oficial de Justiça, 
a) - Fernanda Afonso 

Processo:  
306/2002 

Execução  
Sumária 

N/Referência: 93013 
Data: 09-03-2004 

Exequente: Santos, Brito & Fonseca, L.da 
Executado: Sociedade de Construção Megatijolo, L.da 

Rali “Circuito do Minho” teve 
paragem e partida de uma 
etapa em Vila Nova de Cerveira 
 

No dia 6 de Março estiveram em Vila Nova de 
Cerveira, onde houve partida de uma etapa, 50 verda-
deiras relíquias do mundo do automóvel e das motas, 
integrada na prova de rali Circuito do Minho.  

Puderam ser vistas antiguidades com diferentes 
marcas e idades tais como um Bentley 3 litros de 1924, 
um Ford V8 Canadiana de 1948, um Jaguar XK 120 de 
1953 ou um MG PA de 1935. No que toca às motas, 
uma Harley Davidson de 1936 ou uma Zundapp Side 
Car de 1936 são apenas dois exemplos. 

Esta iniciativa inseriu-se na competição de rali 
denominada Circuito do Minho que decorreu entre os 
dias 6 e 7 de Março e atravessou várias terras do norte 
do País. A organização da prova esteve a cargo da 
Minho Clássico numa tentativa de recuperar a tradição 
destes passeios de clássicos bem como o percurso 
realizado no primeiro rali no norte do País. 

A partida teve lugar na cidade do Porto, mais 
precisamente na Praça Francisco Sá Carneiro, seguin-
do-se uma paragem para almoço no Estação Viana, em 
Viana do Castelo. A viagem seguiu para Vila Nova de 
Cerveira, Melgaço e Guimarães. Na cidade berço ini-
ciou-se a viagem de regresso que terminou no domin-
go, 7 de Março, no Palácio de Cristal, no Porto. 

OBRIGAÇÕES FISCAIS 
ABRIL 

 
Até ao dia 12: pagamento do Imposto sobre o 
Valor Acrescentado (IVA) dos sujeitos passivos 
abrangidos pela periodicidade mensal do regime 
normal; 
 
Até ao dia 20: entrega das importâncias retidas 
para efeitos de Imposto sobre o Rendimento das 
Pessoas Singulares (IRS); 
 
Até ao dia 20: entrega das importâncias retidas 
para efeitos de Imposto sobre o Rendimento das 
Pessoas Colectivas (IRC); 
 
Até ao dia 20: entrega do Imposto do Selo liquida-
do e cobrado no mês anterior; 
 
Até ao último dia útil: pagamento da totalidade do 
Imposto Municipal sobre Imóveis, se igual ou infe-
rior a € 250,00 ou da 1.ª prestação se superior. 
 

D.G.I. 

Cerveira Nova, 33 anos a servir a nossa terra 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

19, 20 e 21 de Março 
DESAPARECIDAS 

(Maiores de 12 anos) 
 

26, 27 e 28 de Março 
PAGO PARA ESQUECER 

(Maiores de 12 anos) 
 

Horário:  
 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

25 de Fevereiro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
◊ Aprovação da acta da reunião de 11 de 

Fevereiro de 2004 
 
Serviços Municipais 
 
◊ Carnaval – Tolerância de ponto 
 
Rendas e Concessões 
 
◊ Bairro Social da Mata Velha – Actualiza-

ção de rendas 
◊ Arrendamento de duração limitada para 

snack-bar das instalações situadas no piso 
intermédio da piscina municipal 

 
Regulamentos Municipais 
 
◊ Tarifas – Água, saneamento e recolha de 

resíduos sólidos 
 
Juntas de Freguesia 
 
◊ Junta de Freguesia de Mentrestido – Sub-

sídio 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
 
◊ Clube Desportivo de Cerveira – Subsídio 
◊ Associação Recreativa e Cultural de 

Nogueira – Plano de actividades e orça-
mento 

◊ Associação de Futebol de Viana do Caste-
lo – Cumprimentos de despedida 

◊ Grupo Desportivo e Recreativo de Gonda-
rém 

 
Escolas do Concelho 
 
◊ Colégio de Campos – Viagem de finalistas 
◊ Associação de Estudantes da ETAP do 

Vale do Minho – Pólo de Vila Nova de Cer-
veira 

 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
◊ Minhogal`Arte – Centenário do nascimento 

de Carvalheira da Silva 
◊ Administração Regional de Saúde – Pro-

grama de higiene alimentar 
◊ Santa e Real Casa da Misericórdia – Pedi-

do de subsídio extraordinário 
◊ Resumo diário da tesouraria 
◊ Período de intervenção aberto ao público 
◊ Aprovação da acta em minuta 

EXECUTIVO APROVA PROPOSTA PARA  
ARRENDAMENTO DO BAR DO EDIFÍCIO  
DA PISCINA MUNICIPAL 

N a presente reunião, o executivo cerveiren-
se, além de ter aprovado uma proposta de 
tarifas municipais de água, saneamento e 
águas pluviais e outra relacionada com a 

actualização das rendas do Bairro Social da Mata 
Velha de acordo com o Decreto-Lei nº133/93, delibe-
rou apoiar algumas colectividades e juntas do conce-
lho e arrendar o espaço do snack-bar no edifício da 
piscina municipal. 
 
No capítulo dos subsídios, destaca-se a atribuição de 
10 mil euros à junta de Mentrestido para obras de 
ampliação do cemitério da freguesia, bem como um 
apoio de 50 mil euros para o Clube Desportivo de 
Cerveira que desempenha um papel preponderante 
no aspecto formativo, contando, na actualidade, com 
cerca de 200 atletas distribuídos pelos escalões de 
escolas, infantis, iniciados, juvenis, juniores e senio-
res. 
 
O arrendamento do snack-bar da piscina municipal 
será feito mediante prévio concurso público, terá uma 
duração limitada de cinco anos com possibilidade de, 
nos termos da lei, ser prorrogado por períodos de um 
ano, e uma base de licitação de 4.8000.00 Euros 
anuais. 

O espaço possui uma área coberta de 225 metros 
quadrados, sendo 140 metros quadrados para o 
snack-bar, 85 metros quadrados para sanitários e 
arrumos, e 70 metros quadrados para esplanada. A 
renda inicial será paga em duodécimos mensais e 
actualizada anualmente segundo os coeficientes 
determinados pelo Governo para os arrendamentos 
desta natureza. 
 
O arrendatário não poderá fazer obras que alterem a 
estrutura externa ou a disposição interna das divisões 
existentes sem o consentimento, por escrito, da 
Câmara Municipal. Deverá ainda dotar o estabeleci-
mento com mobiliário (incluindo balcões), louças, 
maquinaria e utensílios necessários ao desempenho 
da actividade, bem como apresentar um estudo da 
decoração e equipamentos que pretende instalar. 
 
O arrendatário abriga-se ainda, sob pena de indemni-
zação, em manter em bom estado as canalizações 
de água, luz, esgotos, instalações sanitárias, pare-
des, tectos, soalhos, vidros e espaço destinado à 
esplanada. No tocante ao horário, o snack-bar terá 
de estar aberto, no mínimo, seis dias por semana, 
podendo, no entanto, encerrar durante um mês em 
cada ano para férias. 

I ENCONTRO INTERNACIONAL DE  
BALÕES DE AR QUENTE 
(Dias 27, 28 e 29, no centro histórico da vila) 

N uma iniciativa conjunta da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira e da 

União Empresarial do Vale do Minho, realiza-se, 
nos dias 27, 28 e 29 do corrente, o I Encontro 
Internacional de Balões de Ar Quente que decorre-
rá no centro histórico da vila. 
 
No dia 27, está prevista a finalização de um voo e, 
no dia seguinte, pelas 07.30 horas e 16.00 horas 
tem lugar dois voos de competição. Às 14.00 
horas, os cerveirenses e visitantes mais 
“corajosos” poderão embarcar nesta aventura, 
experimentado, a título gratuito, voos turísticos que 
sobrevoarão a localidade. 
 
No dia 29, os participantes neste encontro fazem 
um voo de despedida às 07.30 horas e juntam-se 
num almoço de confraternização/encerramento às 
12.30 horas. Considerando a especificidades des-
ta modalidade, o horário estará dependendo das 
condições climatéricas. 
 
Esta iniciativa insere-se numa campanha de ani-
mação do comércio tradicional que, entre outras 
particularidades, proporciona, todos os sábados 
deste mês, animação no centro histórico com a 
presença, entusiástica e calorosa, de palhaços, 
malabaristas, mimos etc.  

Até ao dia 28 de Março ainda 
haverá “Lenços de Namorados” 
 

A exposição de Lenços de Namorados, que des-
de 14 de Fevereiro se encontra patente ao público na 
Casa do Turismo de Vila Nova de Cerveira, continuará, 
ainda no mesmo local, até ao dia 28 de Março. 

Refira-se que alguns lenços apresentados nesta 
exposição poderão ser adquiridos por quem o desejar. 

Cerveira no  
Dia Mundial da Água 
 

Para crianças dos 7 aos 12 anos, vão decorrer 
na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira activi-
dades pedagógicas integradas no Dia Mundial da 
Água. 

Essas comemorações acontecerão em 22 de 
Março, com horário inicial às 16,00 horas. 



CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores  /  Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 
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TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

 

 Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados ao executado, abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto 
de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que 
se começará a contar da segunda e última publicação do 
presente anúncio. 
 
Bem penhorado: 
 
Veículo automóvel de marca Fiat Bravo Van Tds, matrícu-
la 10-51-PQ. 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Nuno Souto Catarino 

 
O Oficial de Justiça, 
a) - José Domingues 

Processo:  
4-A/2000 

Execução  
Sumária 

N/Referência: 90366 
Data: 19-02-2002 

Exequente: Tintex—Tinturaria Têxtil de Cerveira 
Executado: MANUEL GOMES MEIRA TORRES 

ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 
 

Obras  :     Fornecimentos �       Serviços � 
 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
 NÃO : SIM � 
 
SECÇÃO I - ENTIDADE ADJUDICANTE 
I.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 

Co-Financiado 
pelo Fundo de Coesão 
União Europeia 

Organismo 
Águas do Minho e Lima, S.A. 

À atenção de 

Endereço 
Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos—Zona Portuária 

Código Postal 
4900-372 

Localidade/Cidade 
Viana do Castelo 

País 
Portugal 

Telefone 
+ 351 258 810 400 

Fax 
+ 351 258 810 401 

Correio electrónico 
adml@aguasdominhoelima.com 

Endereço Internet (URL) 

MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 

II.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

II.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se aplicável) 

O objecto da empreitada inclui a execução das obras de construção civil, fornecimento e montagem 
de equipamento electromecânico, instalações eléctricas, automação e instrumentação dos reservató-
rios e das condutas adutoras incluídas no objecto da presente empreitada, bem como o desenvolvi-
mento prático do Plano de Segurança e Saúde para a fase de execução da obra, nos termos do 
Decreto-Lei n.º 273/2003, de 29 de Outubro. 
Os preços base do concurso, com exclusão do imposto sobre o valor acrescentado, são de 2 230 000 
(dois milhões e duzentos e trinta mil) euros, para o lote A, e de 1 610 000 (um milhão e seiscentos e 
dez mil) euros, para o lote B. 

IV.1.3.2) Outras publicações anteriores 

No Diário da República n.º 11, III.ª Série 

����  ���� de 14/01/2004 (dd/mm/aaaa) 

Número do anúncio no início do JO 

2004/S 9-007379 de 14/01/2004 (dd/mm/aaaa) 

VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

Informação de aviso de esclarecimento. Informam-se todos os interessados que, além das rectifica-
ções constantes no presente anúncio foram rectificados os pontos 1.4 e 16.1, alínea h), do Programa 
de Concurso e as cláusulas 1.1.2, alínea h), e 28.2.1, alíneas b) e k), do caderno de Encargos, tendo 
todas estas rectificações sido comunicadas às empresas que adquiriram ou consultaram as peças 
patenteadas a concurso, bem como se encontram junto às mesmas. 

VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 
1/03/2004 (dd/mm/aaaa) 
 

O Administrador Delegado 
a) - Eng.º Carlos Jorge Sarmento Rodrigues Póvoa 

 

ANEXO B 
 

INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS LOTES 
 

LOTE A 

 

3) EXTENSÃO OU QUANTIDADE 

O objecto da empreitada inclui a execução das obras de construção civil, fornecimento e montagem 
de equipamento electromecânico, instalações eléctricas, automação e instrumentação dos reservató-
rios e das condutas adutoras incluídas no objecto da presente empreitada, bem como o desenvolvi-
mento prático do Plano de Segurança e Saúde para a fase de execução da obra, nos termos do 
Decreto-Lei n.º 273/2003, de 29 de Outubro. 

O preço base do concurso para o lote A, com exclusão do imposto sobre o valor acrescentado, é de 2 
230 000 (dois milhões e duzentos e trinta mil) euros. 
 

LOTE B 
 

3) EXTENSÃO OU QUANTIDADE 

O objecto da empreitada inclui a execução das obras de construção civil, fornecimento e montagem 
de equipamento electromecânico, instalações eléctricas, automação e instrumentação dos reservató-
rios e das condutas adutoras incluídas no objecto da presente empreitada, bem como o desenvolvi-
mento prático do Plano de Segurança e Saúde para a fase de execução da obra, nos termos do 
Decreto-Lei n.º 273/2003, de 29 de Outubro. 

O preço base do concurso para o lote B, com exclusão do imposto sobre o valor acrescentado, é de 1 
610 000 (um milhão e seiscentos e dez mil) euros. 

Cerveira Nova - Edição n.º 745, de 20 de Março de 2004 
 

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

EDITAL 
 

 José Manuel Vaz Carpinteira, Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira; 
 Torna público que, no dia 24 de Março de 2004, pelas 14,30 horas, no edifício dos 
Paços do Concelho (ou no salão dos Bombeiros Voluntários desta vila, caso seja elevado 
o número de licitantes), se procederá, nos termos do Regulamento em vigor, à arremata-
ção, em hasta pública, do direito à ocupação do terrado da feira semanal dos lugares a 
seguir indicados, com as bases de licitação que, respectivamente, também se indicam: 

Lugar Área 
Base 

Licitação 
(euros) 

Taxas Designação dos possíveis 
produtos para venda 

N.º 67 42 m2 2940 € 0,70 x 42m2  x n.º feiras Têxteis ou calçado 

N.º 36 25 m2 1750 € 0,70 x 25 m2 x n.º feiras Têxteis 

 Os lugares indicados destinam-se à venda dos produtos constantes do quadro que 
antecede, não sendo permitidas alterações, pelo que só poderão ser arrematados para 
aquele fim. 
 O lanço mínimo, em cada arrematação, será de € 50,00. 
 Os arrematantes serão devidamente identificados pelo Bilhete de Identidade ou docu-
mento equivalente e, quando não sejam próprios, deverão apresentar procuração bastan-
te, devendo fazer-se acompanhar também do respectivo cartão de contribuinte fiscal. 
 A adjudicação deverá ser homologada na primeira reunião ordinária da Câmara Munici-
pal que se seguir ao dia da praça, sendo o arrematante notificado de seguida para, em 
prazo não superior a dez dias (úteis) proceder ao pagamento do valor da arrematação, 
acrescido dos encargos legais aplicáveis, sob pena de, se o não fizer, o local arremata-
do ser entregue ao licitante melhor classificado na respectiva lista e que manifeste interes-
se na adjudicação. 
 Os lugares arrematados só poderão ser ocupados desde que tenha previamente sido 
obtido o cartão de feirante, nos termos do artigo 4.º do Regulamento, e desde que se mos-
trem pagas as respectivas taxas, nos termos do artigo 20.º do mesmo Regulamento. 
 O Regulamento da Feira Semanal, aprovado pela Assembleia Municipal, poderá ser 
consultado por quaisquer interessados na Secção de Administração Geral desta Câmara 
Municipal, todos os dias úteis, nas horas de expediente (9,00 às 12,30 horas e 13,30 às 
16,00 horas). 
 

 Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afixados 
nos lugares públicos do estilo. 
 

 E eu, Blandina Rodrigues, Chefe da Secção de Administração Geral da Câmara Muni-
cipal, o subscrevi. 
 

 Vila Nova de Cerveira, aos dois dias do mês de Março do ano dois mil e quatro. 
 

O Presidente da Câmara, 
 

a) - José Manuel Vaz Carpinteira 

CN - Edição n.º 745, de 20 de Março de 2004 

CN - Edição n.º 745, de 20/3/2004 
 

COOPERATIVA AGRÍCOLA 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA, C.R.L. 

 

CONVOCATÓRIA 
 

 De harmonia com o n.º 2 do Art. 23.º dos Estatutos, 
convoco a Assembleia Geral da Cooperativa Agrícola de 
Vila Nova de Cerveira, CRL, contribuinte fiscal n.º 501 163 
816, a reunir, em sessão ORDINÁRIA, na sua sede social, 
sita à Avenida das Comunidades Portuguesas, em Vila 
Nova de Cerveira, às 9 horas do dia 03 de ABRIL de 
2004, com a seguinte 
 

ORDEM DE TRABALHOS 
 

 1.º - Apreciação e votação do Relatório, Balanço e 
Contas do exercício findo em 31 de Dezembro de 2003, 
bem como o Parecer do Conselho Fiscal, referente ao 
mesmo exercício; 
 2.º - Outros assuntos de interesse. 
 

 Se há hora marcada, 9 horas, não estiverem presentes 
mais de metade dos cooperadores, a Assembleia funcio-
nará uma hora depois com qualquer número de presen-
ças. 
 

Vila Nova de Cerveira, 8 de Março de 2004 
 

O Presidente da Assembleia Geral 
 

a) - Joaquim Cadaval Queirós de Sousa Coutinho 



 

RECEBA QUINZENALMENTE,  
EM SUA CASA, O JORNAL  

“CERVEIRA NOVA”. O CUSTO DE 
ASSINATURA É TÃO SOMENTE A 

MODESTA QUANTIA DE  
12,50 EUROS POR ANO. 
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Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

ASSINE, LEIA E DIVULGUE O 
JORNAL DO SEU CONCELHO 

 

CUSTO DA ASSINATURA ANUAL: € 12,50 

Carta ao Director 
 
Senhor Director: 
 
 Soube pelo seu jornal da morte súbita do Rui Afon-
so. 
 O Rui era meu amigo e lamento muito não ter podi-
do estar presente no seu funeral, homenagem que todo 
o amigo deve a um amigo que parte. 
 Por isso, resolvi, sr. Director, escrever-lhe e pedir-
lhe que publique esta carta, que é o adeus que não 
pude dar ao Rui. 
 Fomos companheiros nos bancos do Colégio de 
Valença e, de cumplicidades na meninice, em cumplici-
dades na juventude, ficamos amigos para a vida. 
 O Rui pertencia à estirpe daqueles que recusam 
envelhecer; e ao prolongar, com sofreguidão e epicuris-
mo, a juventude (que, não obstante, ia passando), o 
Rui parece ter escolhido morrer cedo. 
 Era homem muito frontal e amigo sempre leal. 
 Todos lhe reconhecemos, ainda, a empenhada mili-
tância cívica, nomeadamente nas comemorações do 25 
de Abril, que durante tantos anos organizou, entusiasti-
camente, na nossa vila. 
 Agradecendo-lhe a publicação deste breve testemu-
nho, cumprimenta-o, com consideração, o 
 

António Mota Salgado 
(Cascais, 1 de Março de 2004) 

Carta ao Director 
 
Ex.mo Senhor 
Director de Cerveira Nova 
 
 Venho lembrar que tudo que pertença a Cerveira 
toca no coração de quem gosta dela e que seja cervei-
rense de alma e coração. 
 Como todos os anos realizou-se o cortejo de Carna-
val das escolas do concelho. Aconteceu que, este ano, 
a organização falhou no tocante ao itinerário. 
 Quero lembrar que todos os cortejos, bandas de 
música, procissões e outras actividades percorriam as 
históricas ruas. Este ano houve uma grande falha, por-
que a Rua Queirós Ribeiro é uma das artérias princi-
pais da sede do concelho e foi posta de lado. Em res-
taurantes, talhos, cafés e outros estabelecimentos 
comerciais, estava muita gente à espera que passasse 
o cortejo, mas que ficou defraudada, já que o corso 
seguiu por ruas que antes não eram do itinerário. Con-
certeza até se esqueceram que existia  a rua dos 
“Palames” ou do ”Salvado” porque senão até iriam por 
aí. 
 Na Rua do Arrabalde estava bastante gente à espe-
ra, alguns comerciantes tinham filhos no cortejo e não 
os viram. 
 Apenas quero relembrar que o melhor itinerário era, 
na minha opinião, sair da Câmara, Rua 25 de Abril, 
descer pela Queirós Ribeiro, subir a Avenida 1.º de 
Outubro, descer na antiga da “Escola do Rei”, para 
seguir pela Avenida Heróis do Ultramar, e recolhia 
novamente ao jardim  frente à Câmara. 
 Em nome de Cerveira e dos habitantes da Rua 
Queirós Ribeiro pede-se que vejam com atenção o iti-
nerário de futuras organizações. 
 Com os meus cumprimentos. 
 

Judite Carvalho 
(Cerveira) 

CAMPOS 
NOITE DE TEATRO 

 
Subiu ao palco do Centro de Cultura de Campos 

mais um espectáculo de teatro, desta vez a comédia 
“Há Petróleo no Beato”, representada pela Associação 
Cultural da Juventude Povoense, da Póvoa de Lanho-
so. 

Com um naipe de actores muito jovens, o Grupo 
de Teatro prendeu a atenção da plateia, repondo em 
cena, com muita graça e com um verdadeiro profissio-
nalismo, o modo de ser de uma certa época da socie-
dade portuguesa, tendo por base o que então se desig-
nou por “crise do petróleo”, originando dificuldades na 
vida social e familiar, com o aparecimento do “Chico 
esperto”, que começando por se afastar dos que preci-
sam, logo se aproxima, com “falinhas mansas”, quando 
lhe cheira que poderão surgir negócios chorudos, enga-
nando o parceiro. 

Valeu todo o espectáculo pela leveza da inter-
pretação, pelas situações caricatas que se iam suce-
dendo, pelos quadros hilariantes apresentados e pelo 
entusiasmo dos espectadores que não regatearam 
aplausos durante toda a representação. 

 
A.M. 

NAQUELA PRAIA 
 

Há muito naquela praia, 
Em chagando o mês de Março, 
Morno e calmo, 
No remanso duma duna, 
À luz doce do poente, 
Eu olhava o mar, regalo dos meus olhos. 
Ó indizível Primavera! 
Ó saudade! 
Aqui, na cidade grande, 
Faz tempo que não vejo uma andorinha. 

 
José Cândido Gomes da Fonte 

(de “Entre o rio e o mar” 

Os “Saltos” do Rio Minho 
É de todos conhecido que o Rio Minho é, no con-

junto dos rios ibéricos, aquele que tem maior número 
de aproveitamentos hidroeléctricos (barragens), sendo, 
por isso aquele que mais agressões tem sofrido ao lon-
go dos tempos por parte da “gula” dos mais variados 
interesses económicos. 

Da sua riqueza piscícola já quase não se fala, 
pois as barragens e a poluição, esgotos urbanos, esgo-
tos industriais e fertilizantes agrícolas, mataram ou fize-
ram diminuir, drasticamente, as muitas espécies em 
que o rio era fértil, como o sável, a truta, o salmão, o 
meixão, a lampreia e tantas outras, como o robalo, que, 
pura e simplesmente, desapareceu das suas águas!. 

Aqui ou ali vão surgindo alguns “gritos de raiva”, 
clamando pela salvação e, ou, recuperação desta jóia 
da natureza, mas logo à frente outros se levantam com 
mais uma proposta de atentado ecológico ambiental do 
velho rio, que se vai arrastando até à foz num “choro 
silencioso”, onde encontra mais obstáculos que o inexo-
rável assoreamento vai criando. 

Então não é que à justa contestação da constru-
ção da Barragem de Sela, que se deixou cair, com base 
nos mais diversos pareceres técnicos que foram elabo-
rados, se responde agora, com a afrontosa proposta de 
não construir uma, mas três barragens? 

Será que alguém poderá compreender esta lógi-
ca? 

Como diz o ditado: “Se um elefante incomoda 
muita gente, três elefantes incomodam muita mais”!... 
ou não é verdade? 

O rio sempre foi um motor da vida sócio-
económica da região e, quando pequenos trabalhos de 
desassoreamento provaram que havia alguma agres-
são, quer no que refere às margens, quer no que se 
refere à quantidade e variedade piscícola, esses traba-
lhos foram suspensos e agora, quando se pretende 
avançar com obras de grande impacto negativo em 

todo o curso do rio, será que quem tem competências 
na matéria vai cruzar os braços? 

É importante proceder ao desassoreamento do 
estuário do rio, para que as águas possam fluir livre-
mente na Foz, permitindo o acesso à fauna migratória!. 

A limpeza das margens e correcções pontuais no 
leito assoreado, são intervenções que se impõe de 
modo a que todos, principalmente, quem ama a nature-
za e gosta da vida ao ar livre possa usufruir de tantos 
locais de beleza paradisíaca que o rio oferece. 

As ilhas, as bucólicas ilhas do Rio Minho, esses 
locais de sonho, não são mais do que lamaçais ou bos-
ques abandonados, que nem para apascento de ani-
mais servem. Onde estão os poderes públicos, em con-
jugação com vontades privadas, para as tornar locais 
de visita? 

Hoje não podemos fazer uma “rota” de visitas ao 
Rio Minho, nem por vias marginais ao rio, nem pela 
própria via fluvial. 

Em tempos foi anunciado que a Junta da Galiza 
tinha encomendado um estudo sobre as condições e a 
viabilidade da navegação turística no Rio Minho, ora, se 
as ditas barragens forem construídas, bem poderemos 
considerar “enterrada” esta mais valia para toda a nos-
sa região!. 

Somos levados a concluir que este abandono do 
rio e a sua permanente degradação são propositados, 
para que a população lhe volte as costas e surjam 
então essas construções que acabarão por destruir o 
pouco que o rio ainda nos oferece. 

Cumpre-nos alertar para tais atropelos e procurar 
que o rio volte a ser local de prazer e fonte de riqueza e 
de vida!. 

 
 

Campos, 02 de Março de 2004 
António Roleira Marinho 

Carta ao Director 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova 
 
Louvável atitude de um  
conhecido farmacêutico desta vila 
 
 Quando um jovem estudante se dirigiu a uma far-
mácia local para medir a sua tensão arterial, o referido 
farmacêutico observou que o estudante quando colo-
cou o braço no aparelho da medição revelava nesse 
momento um certo nervosismo, o que lhe despertou a 
atenção. 
 Momentos depois, sucedeu o que se calculava: o 
jovem, com espanto dos clientes que se encontravam 
na farmácia, com gestos aflitivos, agarrou-se desespe-
radamente ao aparelho com sinais de forte indisposição 
e na eminência de cair desamparadamente, o que lhe 
valeu a rápida e decisiva intervenção do prestável far-
macêutico que, sem hesitar, largou o balcão e, apres-
sadamente, tentou ir em seu auxílio, acabando por des-
maiar nos seus braços, sendo prontamente socorrido. 
Belo e admirável exemplo! 
 

Gaspar Lopes Viana 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 E percorria Jesus todas as cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas deles, e pregando o evangelho do reino, e curando todas as enfer-
midades e moléstias entre o povo. E vendo a multidão, teve grande compaixão deles, porque andavam desgarrados e errantes, como ovelhas 
que não tem pastor. Então disse aos seus discípulos: A seara é realmente grande, mas poucos os ceifeiros. S. Mateus 9:35-37. 
   

COMENTÁRIO - 362 
 

O  P O D E R  D O  E VA N G E L H O  

Jesus não usava muitas palavras nas suas prega-
ções. Ele falava grandes verdades em poucas palavras. 
Vemos no versículo 36 como Jesus concentrou grandes 
verdades em poucas palavras: E vendo a multidão, teve 
grande compaixão deles, porque andavam desgarrados 
e errantes, como ovelhas que não tem pastor. 

A Grande Visão 
Primeiramente vemos que Jesus viu a multidão. 

Ora os outros que estavam lá também viram a multidão. 
Mas a verdade é que Jesus a viu de uma maneira dife-
rente. Ele teve a visão. Lemos em Provérbios 29:18 o 
seguinte: Não havendo profecia, o povo se corrompe. No 
inglês as palavras são um pouco diferentes: Aonde não 
há visão o povo perece. É pela pregação da Palavra de 
Deus que recebemos visão. Onde não há pregação da 
Bíblia o povo se corrompe. Quando Samuel era jovem e 
servia o Senhor perante Eli, lemos em 1.ª de Samuel 
3:1. A Palavra do Senhor era de muita valia naqueles 
dias, não havia visão manifesta. Também não houve 
visão nem profecia durante os 400 anos que separam o 
Velho Testamento do Novo. Este é chamado o período 
do silêncio. Os discípulos viam a multidão que Jesus via, 
mas Ele via almas perdidas. Alguns só vêem multidões 
como maneira de ganhar dinheiro. Outros só as vêem 
para lhes ensinar as suas filosofias e política. Um vende-
dor de sapatos foi para África e de lá escreveu: Não 
podemos vender sapatos aqui. Todos andam descalços. 
Um outro foi mandado para ocupar o mesmo lugar e ele 
escreveu. Que grande oportunidade para vender sapa-
tos aqui. Todos andam descalços. Este tinha uma visão. 
É pena que muitos são como aquele cego que Jesus 

curou. Jesus tocou-lhe nos olhos e perguntou se ele via. 
O cego respondeu que sim. Vejo os homens como árvo-
res que andam! Jesus tocou-lhe outra vez e então o 
cego viu bem. Muitos salvos só foram tocados uma vez; 
precisam de outro toque de Jesus e então receberão 
uma visão, uma visão como aquela que Jesus tinha da 
multidão. Qual é a sua visão para a sua igreja? É um 
lugar para se encontrar com os seus amigos? Ou onde 
somos espiritualmente aquecidos? 

A Grande Compaixão 
Como a visão que Jesus tinha veio a compaixão. 

A palavra de compaixão quer dizer piedade e sofrer por 
alguém. É como a palavra paracleto. Como aquele que 
está ao lado para ajudar, como um advogado num tribu-
nal. A compaixão de Jesus levou-o a chorar por Jerusa-
lém, e com Maria e Marta quando Lázaro seu irmão mor-
reu. Por causa da Sua compaixão para com os pecado-
res, Ele foi até à cruz. 

Sendo as coisas assim, amigo leitor, porque não 
procuras Jesus? Não desejas alegria permanente no 
coração? Não desejas ficar livre dos sentimentos de cul-
pa que te angustiam? Não desejas viver a vida com ple-
nitude? Não desejas andar pelo mundo com segurança 
e tranquilidade, sabendo que, a qualquer momento em 
que partires, irás viver com Jesus, para todo o sempre? 
Procura, pois, um encontro com Jesus Cristo. 

Prezado leitor, diz em Romanos 10:9: Se com a 
tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu cora-
ção creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás 
salvo. Se você crê em Jesus, no coração, também preci-
sa de o confessar, com a boca, com o seu Senhor e Sal-

vador Pessoal. Seu Salvador porque o salvou; seu 
Senhor, porque passa a governar a sua vida... 

SE ACEITA A JESUS REPITA ESTAS PALA-
VRAS: Ó Deus, eu venho a ti no nome de Jesus. A tua 
palavra diz: “O que vem a mim, de modo nenhum o lan-
çarei fora” (S. João 6:37). Ó Deus eu creio no meu cora-
ção que Jesus é o Senhor que morreu por mim na cruz, 
para me salvar; eu entrego agora a minha vida a Jesus. 

Jesus, tu és o Senhor de toda a minha vida, lava-
me de todos os meus pecados e ajuda-me a viver pela 
tua palavra. Amem. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Candemil - Vila Nova de Cerveira 
 

JOAQUIM EUGÉNIO DE SÁ 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA do saudoso 
Joaquim Eugénio de Sá vem, 
por este ÚNICO MEIO, muito 
sensibiliza, agradecer a todas 
as pessoas que estiveram 
presentes no funeral do seu 
ente muito querido e, também, 
àquelas que, de algum outro 
modo, lhes manifestaram o 

seu sentimento de pesar e amizade. 
 Da mesma forma agradecem a todas as pes-
soas que estiveram presentes na liturgia do 7.º 
dia. 
 

Candemil, 15 de Março de 2004. 
 

A FAMÍLIA 

 10º ANIVERSÁRIO          40.º ANIVERSÁRIO 
 

IDALINA AMORIM 
(LINA) 

JOSÉ BARATA 

 Seu Filho, Netos, Irmãos/ãs, Cunhados/as 
e demais Família e pessoas amigas, lembram 
com saudade eterna os seus entes queridos. 
 

A FAMÍLIA 

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

ALBINA DE ARAÚJO CONDESSA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Suas Filhas, Genros 
e Netos vêm, por este ÚNI-
CO MEIO, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, 
agradecer a todas as pes-
soas que se associaram à 
sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que lhes 
foram demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido ou que, 
por qualquer outro modo, lhes 
tenham manifestado pesar 

por tão infausto acontecimento. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma da saudosa extinta. 
 

Sopo, 12 de Março de 2004 

 José Manuel Vaz Carpinteira, Presidente da 
Câmara Municipal do Concelho de Vila Nova de Cer-
veira; 
 
 TORNA PÚBLICO QUE, no dia 7 de Abril de 2004, 
pelas 11,00 horas, no edifício do Mercado Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, se procederá, nos termos do 
Regulamento em vigor, à arrematação, em hasta públi-
ca, do direito à ocupação, pelo período de 7 anos, das 
bancas e lojas do mercado municipal a seguir indicadas, 
com as bases de licitação que, respectivamente, tam-
bém se indicam: 
 
 I - BANCAS 
 

  - F - € 250,00; 
  - I  - € 250,00; 
  - J - € 250,00; 
  - O - € 250,00. 
 
 O lanço mínimo, em cada arrematação, será de € 
10,00. 
 Os arrematantes serão devidamente identificados, no 
acto da arrematação, pelo Bilhete de Identidade ou 
documento equivalente e, quando não sejam os pró-
prios, deverão apresentar procuração bastante, devendo 
fazer-se acompanhar também do respectivo cartão de 
contribuinte fiscal. 
 O pagamento do valor da arrematação será efectua-
do nos termos do artigo 6.º do Regulamento. 

 O referido Regulamento do Mercado Municipal, apro-
vado pela Assembleia Municipal, poderá ser consultado 
por quaisquer interessados na Secção de Administração 
Geral desta Câmara Municipal, todos os dias úteis, nas 
horas de expediente (9,00 às 12,30 horas e 13,30 às 
16,00 horas). 
 Para constar e devidos efeitos se passou este e 
outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares de 
estilo. 
 E eu, Blandina Rodrigues, Chefe da Secção de 
Administração Geral da Câmara Municipal, o subscrevi. 
 Vila Nova de Cerveira, aos dois dias do mês de Mar-
ço do ano dois mil e quatro. 
 

a) - José Manuel Vaz Carpinteira 

CN - Edição n.º 745, de 20 de Março de 2004 
 

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

EDITAL 
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A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 19 
 

 Já vai longe o tempo em que aqui e ali, filhos da ter-
ra, obrigados a deixar o País para ganhar a vida e o 
pão, regressavam um dia e nela deixavam a marca do 
seu sucesso e do seu trabalho. 
 Também na freguesia de Sopo, um dia, emigrando 
para o Brasil, Manuel José Lebrão, tendo feito fortuna, 
não esqueceu nem a terra nem as gentes e, para além 
de outros grandes empreendimentos, aqui deixou, para 
a posteridade e para os vindouros a marca do seu 
nome. 
 A ele se deve esta bela Torre do Relógio, que já 
pode considerar-se como sendo um dos maiores 
monumentos da terra, continuando a transmitir à fre-
guesia, paulatinamente, o passar do tempo e das 
horas. 

Recordações de Cerveira (5) 
NUM LONGÍNQUO FIM DE ANO 

 

Por José Artur Amorim (França) 

Mais um registo antigo 
de Vila Nova de Cerveira em 
que um alargado grupo de ami-
gos, num longínquo fim de ano,  
se reuniu próximo da que foi 
taverna do “Tio Emílio Barros”. 

Nesse grupo de cervei-
renses encontram-se Joaquim 
Bouça, Feliciano Costa, “Zé de 
Covas”, José Artur Amorim, 
José Segadães, João Sega-
dães, Joaquim Barbosa, João 
Amorim, Álvaro, “Artur da Nina”, 
António e José Vieira. 

Infelizmente a grande 
maioria das pessoas que inte-
gravam esse grupo já falece-
ram, pelo que deixo aqui a 
minha saudade por esses ami-
gos. 

“ A BELEZA DA NATUREZA” 
 
No lugar onde vivo existe bastante vegetação, o 

ar é puro comparado com o que se respira nas grandes 
cidades. Ao amanhecer ouvem-se os passarinhos a 
chilrear, alguns carros a passar e os galos a cantar. 

Temos também bastantes montes, colinas e 
rochedos para as pessoas passearem, fazerem pique-
niques, explorarem a natureza linda que a nossa terra 
tem.  

Na Primavera, os grandes campos e leiras estão 
cobertos de flores lindas, campos verdes que, olhando 
para eles, parece que têm neve amarela e grandes 
árvores de frutos vermelhinhos. 

No Verão, as pessoas passeiam pelos parques 
naturais, pelos montes e até pelos riachos que existem 
nos caminhos. À tardinha ouvem-se os pardais a reco-
lher nas árvores: tanto barulho, tanta alegria. À noite 
vê-se o luar, o cuco a cantar e a música a tocar. 

No Outono, a natureza é mais linda, as folhas 
mudam de cor, acabam por cair e as crianças aprovei-
tam para brincar. O magusto está à porta, os ouriços a 
cair, o tempo está calmo. Não existe confusão, todos 
cantam à desfolhada, não há coisa mais bonita que 
nossa terra enfeitada. 

No Inverno está frio, o vento faz assobio e na 
cidade ninguém o ouve. É tanta confusão, tanta compli-
cação que ninguém presta atenção ao Inverno que é 
belo. 

Nesta época tão linda, quando a família se junta 
toda na cozinha bem quentinha, depois de apanhar 
uma molha. 

As crianças estão felizes, pois começam a 
comentar, as prendinhas do Natal que os papás lhes 
vão dar. 

As ruas iluminadas, com varias luzinhas, as pes-
soas param admiradas e cantam cantigas. 

Assim é a nossa terra onde se ouve tudo, se 
sente tempo e se aprecia a bela natureza. 

 
ROSA BRANCA GONÇALVES 

Freguesia de Gondarém 
Curso EFA de Reboreda 

AO MEU LUGAR... 
GANDARELA (Reboreda) 

 
Trairia meu peito dizendo não te amar 
Esqueceria meus princípios de menino 
Teria mil remorsos ao não te recordar 
Renunciando àquilo que será o meu destino 
 
Seria barco frágil em feroz  tempestade 
Sem forte âncora para fundear 
Naufragando neste mar de imensa saudade 
De águas revoltas sem poder aportar 
 
Mas sustento em mim sentimento firme 
Que nos apuros da vida me premeia 
Em gesto simples, puro e sublime 
 
Buscando algum alento que me anime 
Não me esquecendo de ti minha aldeia 
Neste instinto que peço a Deus nunca termine 

 
Coelho do Vale 

(Damaia) 

CERVEIRA E OS CERVOS 
 

Poema de Manuel Viegas - (Lisboa)  

Há muitos anos passados 
Dos quais não existem imagens 
Andavam p’los verdes prados 
Bandos de cervos selvagens 
 

Eram esbeltos animais 
Que cruzavam florestas 
Os prados e os matagais 
Os montes e as giestas 

 
Produto da natureza 
É símbolo da região 
Referência de beleza 
Suscitava admiração 
 

Mas o desenvolvimento 
Foi crescendo impiedoso 
Os cervos desaparecendo 
Deixaram o povo saudoso 

 
O tempo foi-se passando 
E apenas cá ficaram 
Apontamentos lembrando 
Os cervos que aqui andaram 
 

Bem no alto duma serra 
A estrutura do Veado 
Mostra a quem visita a terra 
Que o Cervo ‘inda é lembrado 

 
E então desta maneira 
A região se chamou 
Vila Nova de Cerveira 
E p’ra sempre assim ficou 

O SALVADOR 
Padroeiro da Paróquia  

de Covas 
 

 Mais uma divulgação dos 
Oragos do Arciprestado de 
Vila Nova de Cerveira, sec-
ção que continua a despertar 
interesse, especialmente nas 
pessoas do concelho que até 
agora desconheciam esses 
pormenores. 
 E nessa difusão incluímos 
hoje O SALVADOR, padroei-
ro da paróquia de Covas, cuja 
celebração litúrgica é no dia 
25 de Março. 
 Daí que também se diga 
Divino Salvador de Covas. 
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CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 
 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

UNIÃO DESPORTIVO OS RAIANOS 

 Carlos Manuel Marinho Silva 
  3 Jogos de suspensão 
 

FORMARIZ ATLÉTICO CLUBE  
 Daniel Oliveira Leite 
  2 Jogos de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CHAFÉ 

 Filipe Orlando Silva Lomba 
  1 Jogo de suspensão 
 

C.C.D. ANCORENSE 

 Francisco João Silva Alves 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 

 José António Ribeiro Gonçalves Morte 
  2 Jogos de suspensão 
 

ATLÉTICO CLUBE DE CAMINHA 

 Benjamim José Calçada Fernandes 
  Suspenso preventivamente - Proc. discip. 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 

ATLÉTICO CLUBE DE CAMINHA 

 Fernando Casimiro Couto Viana Varanda 
  4 Jogos de suspensão 
 Vítor José Silva Cubal Cunha 
  4 Jogos de suspensão 
 António Francisco Gonçalves Cunha 
  1 Jogo de suspensão 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

14.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Cerveira, 5 - Monção, 3 
Gandra, 2 - Melgacense, 2 

Darquense, 1 - Valenciano, 4 
Lanheses, 4 - Vila Fria, 2 
Valdevez, 2 - Vianense, 0 

 

15.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Monção, 1 - Gandra, 1 
Melgacense, 3 - Darquense, 2 
Valenciano, 6 - Lanheses, 0 

Vila Fria, 1 - Valdevez, 6 
Vianense, 2 - Barroselas, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 35 

2º - Valenciano 29 

3º - Valdevez 27 

4º - Cerveira 26 

5º - Monção 25 

6º - Barroselas 22 

7º - Gandra 16 

8º - Melgacense 15 

9º - Darquense 11 

10º - Lanheses 7 

11.º - Vila Fria 1 

1º - Melgacense 6 

2º - Vianense 6 

3º - Cerveira 3 

4º - Caminha 1 

5º - Darquense 1 

6º - Vitorino Piães 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
(Fase Final) 

 

1.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vianense, 2 - Vit. Piães, 1 
Darquense, 1 - Cerveira, 2 

Melgacense, 3 - Caminha, 1 
 

2.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vit. Piães, 0 - Melgacense, 1 
Cerveira, 1 - Vianense, 2 

Caminha, 1 - Darquense, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

19.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vit. Piães, 3 - Raianos, 0 
Neves, 2 - Formariz, 0 

Chafé, 0 - Melgacense, 3 
Távora, 0 - Ancorense, 1 

Darquense, 1 - Correlhã, 2 
Courense, 2 - Castelense, 0 

Limianos, 2 - Campos, 3 
 

20.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Formariz-Raianos (int. 99m.)
Melgacense, 1 - Neves, 1 
Ancorense, 1 - Chafé, 0 
Correlhã, 6 - Távora, 1 

Castelense, 3 - Darquense, 2 
Campos, 1 - Courense, 1 
Limianos, 5 - Vit. Piães, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Melgacense 46 

2º - Correlhã 42 

3º - Neves 42 

4º - Darquense 34 

5º - Courense 32 

6º - Ancorense 32 

7º - Chafé 28 

8º - Campos 26 

9º - Formariz 21 

10º - Limianos 18 

11º - Vitorino Piães 17 

12º - Castelense 16 

13º - Raianos 16 

14º - Távora 14 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

23.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valpaços, 1 - Montalegre, 1 
FC Amares, 1 - Sandinenses, 1 

Vilaverdense, 2 - Cerveira, 1 
Rebordelo, 0 - Monção, 2 

Juv. Ronfe, 1 - Cabeceirense, 1 
St. Maria, 2 - Mirandela, 0 

Valenciano, 1 - Esposende, 0 
Joane, 1 - Ponte Barca, 0 

Vianense, 1 - Maria Fonte, 1 
 

24.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Sandinenses, 3 - Montalegre, 1 
Cerveira, 1 - FC Amares, 1 
Monção, 0 - Vilaverdense, 3 

Cabeceirense, 1 - Rebordelo, 2 
Mirandela, 3 - Juv. Ronfe, 2 

Esposende, 0 - Santa Maria, 2 
Ponte Barca, 1 - Valenciano, 3 

Maria Fonte, 0 - Joane, 3 
Vianense, 1 - Valpaços, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Valenciano 55 

2º - Vilaverdense 48 

3º - Joane 47 

4º - Monção 45 

5º - Santa Maria 42 

6º - Vianense 39 

7º - Cabeceirense 35 

8º - Valpaços 34 

9º - Mirandela 33 

10º - Sandinenses 33 

11º - Maria da Fonte 30 

12º - Esposende 30 

13º - Ponte da Barca 27 

14º - Cerveira 24 

15º - Montalegre 23 

16º - Rebordelo 17 

17º - FC Amares 16 

18º - Juv. Ronfe 12 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

19.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Âncora, 2 - Ambos Rios, 0 
Vila Fria, 5 - Caminha, 0 

Moledense, 1 - Soutelense, 1 
Neiva, 1 - Fachense, 3 
Moreira, 0 - Alvarães, 3 

Ág. Souto, 4 - Bertiandos, 1 
Castanheira, 2 - Vila Franca, 1 

 

20.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Caminha, 2 - Ambos Rios, 5 
Soutelense, 3 - Vila Fria, 1 

Fachense, 3 - Moledense, 1 
Alvarães, 4 - Neiva, 0 

Bertiandos, 3 - Moreira, 1 
Vila Franca, 3 - Ág. Souto, 1 
Castanheira, 1 - Âncora, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ambos Rios 52 

2º - Alvarães 48 

3º - Âncora 41 

4º - Fachense 35 

5º - Vila Fria 32 

6º - Vila Franca 29 

7º - Águias Souto 25 

8º - Moledense 25 

9º - Castanheira 20 

10º - Soutelense 20 

11º - Moreira 18 

12º - Bertiandos 16 

13º - Caminha 16 

14º - Neiva 8 

 

XVI TORNEIO 
DE VETERANOS 

DO ALTO MINHO 
 

17.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cabaços, 1 - Deocriste, 1 
Santa Marta, 0 - Lanheses, 3 

Neves-Paçô (falta comp.) 
Correlhã, 3 - Torreenses, 1 
Cerveira, 2 - Neves “B”, 1 

Vila Franca, 0 - Darquense, 6 
Folgou: Melgacense 

 

18.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Deocriste, 5 - Melgacense, 1 
Lanheses, 4 - Cabaços, 3 
Paçô, 0 - Santa Marta, 2 
Torreenses, 0 - Neves, 3 
Neves “B”, 0 - Correlhã, 3 
Darquense, 0 - Cerveira, 1 

Folgou: Vila Franca 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Neves 46 

2º - Cerveira 45 

3º - Darquense 40 

4º - Lanheses 29 

5º - Correlhã 28 

6º - Vila Franca 26 

7º - Torreenses 19 

8º - Neves “B” 15 

9º - Santa Marta 15 

10º - Deocriste 12 

11º - Paçô 11 

12º - Cabaços 9 

13º - Melgacense 6 

ASSINE  

CERVEIRA NOVA 

E ESTEJA EM DIA COM O 

QUE SE PASSA NO 

NOSSO CONCELHO 

http://www.cerveiranova.pt 

Estágio de lançadores 
 

Decorreu em Vila Nova de Cerveira, durante seis 
dias, um estágio de lançadores, uma realização da 
Federação Portuguesa de Atletismo. 

O referido estágio teve como responsável o téc-
nico italiano Renato Carnevalli. 

ATLETISMO 
Maria José Conde no 

Europeu de lançamentos 
 

Maria José Conde representou Portugal no chal-
lenge Europeu de lançamentos que se disputou em 
Malta. 

Esta atleta, natural de Vila Nova de Cerveira, 
onde reside, treina diariamente nas instalações da pista 
Municipal. Com um registo actual de 63,70 metros, esta 
atleta procura os mínimos para no verão próximo estar 
nos Jogos Olímpicos. 

REMO 
Regata de preparação em Caminha 

 

Jovens cerveirenses com 
boa classificação 

 
Os resultados da Regata de Preparação, realiza-

da em Caminha no dia 28 de Fevereiro, foram os 
seguintes: 

2x Júnior Masculino - 5.000m: 1.º s - João 
Cunha, Filipe Carvalho, do CNV. 

2x Juvenil Masculino e Feminino - 3.000m: 
1.ºs - Pedro Vítor, João Sampaio, do CNV; 2.ºs - Vasco 
Estima, Gonçalo Escusa, do SCC; 3.ºs - João Pacheco, 
Filipe Rocha, da ADCJC; 4.ºs - Joaquim, João Miguel, 
da ADCJC. 

1x Juvenil Masculino e Feminino - 3.000m: 1.º 
- André Pereira, do CNV; 2.º -Bruno Tiago, da ADCJC; 
3.º - Bruno Teixeira, do CNV; 4.º - João Ventura, do 
CNV; 5.º - Marco Cunha, da ADCJC. 

Regata da Páscoa 
 

A Associação de Remo do Distrito de Viana do 
Castelo irá realizar a Regata da Páscoa no dia 27 de 
Março, a partir das 10h00, na Argaçosa, Meadela, Via-
na do Castelo. As regatas destinam-se aos escalões de 
Infantil, Iniciado e Juvenil, que competirão num percur-
so de 500, 1000 e 1500m, respectivamente. 

ANA NOVO 
 

Advogada 
 

Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º 
4920-289 VNCERVEIRA 

Telef.: 258 813 617 


